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ATENDENDO AS ORDENS DOS QUE, NA COPA E NA COZINHA DA DITADURA, TRA-
MAM A ENTREGA DO NOSSO PETRÓLEO AOS .MONOPÓLIOS ESTRANGEIROS, O PRE-

FEITO MANDOU ARRANCAR OS CARTAZES DA UNE (Leia na 4.' pagina)
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Ajude a reconstruir a TRI-
BUNA POPULAR. MAIP
(Movimento de Ajuda à Ini-

prensa Popular). Rua São
José 93, sobrado.
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Cortada A Força Elétrica De Nossas Oficinas
DEPOIS DE TEREM MANDADO POLICIAIS E FASCISTAS EMPASTELAR A «TRIRÜNA
POPULAR», O SREACIONARIOS DA COPA E DA COZINHA APARECEM ABERTAMENTE
ACUMPLICIADOS COM OS IMPERIALISTAS DA LIGHT EM MAIS UMA DESESPERADA
INVESTIDA CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA — MAS NEM ASSIM OS INDO-

GOS DA DEMOCRACIA CONSEGUIRÃO ABAFAR NOSSA VOZ
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Nossas oficinas ainda catão semi-
destruídas, alguus de nossos compa-
nhelros do trabalho aluda guardam
o leito, vitimas Je ferimentos recc-
bidos rm virtude do selvagem aasal-
to de 21 de Outubro, e já o governo,
náo contente com a oora vandálica
dos seus propostos, põe em prática
outro golpe baixo contra o jornal
do povo.

Trata-se de um novo atentado da
ditadura do sr. Dutra contra a pro-
prledade e a liberdade de imprensa.

Depois de causar-nos os mais ele-
vados prejuízos com o cmpastelamen-
to de nossas oficinas c redação por
policiais e desordeiros outros, a Soldo
do governo, usa o grupo fascista,
agora que nossas oficinas retornaram
ao nosso poder, de um novo expe-
diente para impedir que a TRIBUNA
POPULAR volte a circular no seu
formato normal e nas máquinas que
custaram o dinheiro do povo.

Havendo recebido quinta-feira as
aficinas da TRIBUNA POPULAR,
com o seu parque de linotipos semi-
destruído e as duas rotativas dani-
ficadas, conseguimos restaurar ràpi-
damente algumas máquinas com gi-
gantesco esforço dos nossos mecâni-
cos, gráficos e dos próprios reda-
tores. Isso seria o bastante para que
o nosso jornal começasse hoje a cir-
cular normalmente.

Entretanto, quando nos dirigimos
à Light e ao Departamento de Con-
cessões da Prefeitura solicitando fos-
se restabelecida a energia necessária
a acionar nossas máquinas, obtive-
mos do chefe daquela leparticão, sr.
Mario Machado, a resposta de que só
o poderia fazer com ordem do Pre-
feito Mendes de Morais.' Estranhando a recusa, pois que
nem siquer dependeu de nossa von-
tade o desligamento da forca de nos-'
sas oficinas no dia em que foi sei-
vagemente depredada pelos prepos-
tos de um governo que. não respeita
a vida e a propriedade t. comete cada
dia que passa novos crimes de res-
ppnsabllidade e contra a civilização,
usando os bons ofícios de pessoas de
projeção, viemos a saber que o ge-
neral Mendes de Morais estava cum-
prindo ordens do Catete.

A ninguém causa espécie uma nova
violação da lei por parte do sr. Du-
tra. Causa indignação e revolta, con-
tudo, a todos os democratas e pá-
triótas, o recurso agora posto em
prática. Principalmente pela audácia
da Light, empresa imperialista con-
cessionária de serviço público, que
tendo um contrato a cumprir, o des-
conhece pura e simplesmente, arro-
gando-se poderes de. um Estado den-
tro de outro Estado. As responsabi-
lidades serão definidas. E uma nova
ação judicial, de natureza cominató-
ria, ressarcirá os novos prejuízos
causados. -..

Nada há Como os fatos. No dia se-
guinte às cenas selvagens èm que o
mínimo que os policiais e desordei-
ros fascistas nos quer* am arrancar
era a vida, os lideres do, governo
na Câmara e no Senado deploraram
hipocritamente a estúpida violência,
dizendo que ia ditadura do qr. Dulra

não satisfeito com o empastclamento
que mandou executar e não dispondo
ue arma legal para proibir a circula*
ção da TRIBUNA POPULAR, dá or-
cens para dificultá-la ao máximo, co-
locando-se mais uma vez à margem
da lei e da Constituição que violenta
a cada instante.

Engana-se, contudo, o sr. Dutra,
cada vez mais lesesperado com o'repudio que o nosso povo lhe vota.
Nada obterá, senão novas derrotas,
como a que se anuncia para hoje em
São Paulo, se continuar a seguir pelocaminho que vem seguindo. O cami-
nho que leva a nação ao caos e à
jancarrota à beira da qual se encon-
tia. Quanto a nós, já o provamos de
obra. A ditadura não conseguirá

abafar a voz do poro. A verdade
chegará aos ouvidos e aos olhos do
povo. Saída de nossas bocas ou im-
pressa em nossas páginas. A ver-
Jade é mais forte ainda que a vida.
Defenderemos nosso direito assegura-
do pela Constituição. Nào cederemos
um passo. Resistir é a palavra de
ordem. Desmascararemos implacável-
.nente os golpes da ditadura, como
este que denunciamos ao povo, aos
democratas e patriotas, cuja indigna-
ção e cujo protesto hão de chegar até
junto dos órgãos desse governo ine-
pto e de traição à democracia. Iremos
a juizo e venceremos. Moveremos
uma ação cominatória, a fim de que
seja restabelecido nosso direito e in-
denizados os prejuízos que com isso•.'iinos sofrendo. Que direito se arro-

ga a Light para não cumprir um
contrato e desse modo não fornecer*
noa energia ? Uma ordem palacla-na e nada mais. Veja o povo a que
degradação o sr. Dutra e o grupo
fascista estão levando o Brasil. Que
o povo tome conhecimento de mais
esse ato ilegal, baixo e traiçoeiro,
mas um ato irresponsável também.
Que o povo proteste.

E amanhã quando o sr. Dutra e
seus acólitos vierem, em discursos ou
entrevistas, falar cm democracia, que
o povo lhes responda à hipocrisia
como nós o fazemos. Não podemfalar em democracia e patriotismo,homens que se .valem de tão abjetos
processos e que nem coragem têm
para assumir a responsabilidade doa
seus atentados.

O Povo De S. Paulo Votará, Hoje,
Em Massa Contra* Dutra E Adhemar

A união de comunistas, pessedistas e traba-
lhistas, selada em praça pública é a mais po-
derosa que já se fez no Brasil — A decisão do
TSE, sobre os diretórios estaduais do PST, não

atinge aos candidatos de Prestes
iA visita de Prestes a São Paulo,

nestes últimos dias, deu um novo im-
pulso à campanha eleitoral, desper-
tou para a luta das urnas, que hoje
se trava, novas camadas populares,
fazendo com que todo o Estado, de
ponta a ponta, sentisse e compreen-

A Convocação— camara
Extraordinária Da
Municipal ======

Já conta o requerimento com 31 assinaturas —
A ala reacionária da UDN exerce coação contra
elementos de seu próprio partido, servindo assim
aos desígnios da ditadura terrorista de Dutra

Para a convocação extraordinária **¦ bancada com o diretório carioca da
UDN, em que o assunto foi debatido.
Naquele momento, o sr. Otávio Man-
gabeira estava de viagem para a
nossa Capital, e a UDN ourava com
olhos cubiçosos para a pasta da Jus-
tiça.

A segunda reunião dós órgãos ude-
nistas para considerar o caso deu-se
quando já-fora nomeado o sr. Adroal-
do Mesquita.' Mas a ala reacionária
da UDN não se deixou abalar em
sua política de «coopeiração». Espera
ainda agora nada menos que a Pre--
feitura e a chefia de polícia do Dis-
tritO Federal. E a questão continua
fechada.

da Câmara Municipal, falta apenas
a assinatura de dois vereadores. E'
preciso dois terços da Casa, isto é,
33 assinaturas. De acordo, estão os

1 18 membros da bancada comunista e
i os 11 trabalhistas, os quais somam

29. No mesmo sentido, pronuncia-
ram-se dois membros de outras ban-
cadas, cujos nomes não estamos au-
torizados a divulgar.

E\ a bancada da UDN que impede
seja a Câmara convocada extraordi-
nariamente. Embora estejam favo-
ráveis à convocação alguns vereado-
res udenistas, como os srs. Tito LI-
vio, Breno da Silveira e Ligia Lessa
Bastos, vêm-se impedidos de assinar
o. requerimento por ser uma questão
fechada para, seu partido. Os srs.
Adauto Cardoso e Carlos Lacerda
encabeçam a corrente eóntra-convo-
cação. Tiveram ganho de causa na
primeira reunião .çtinjüntu de sua

I

Enquanto isso, o prefeito Mendes
de Morais se excede em suas arbi-
trariedades contra o povo carioca e
procura ofender a dignidade da pró-
pria Câmara dos Vereadores. Subor-

, (Cònfctúe na 4.» J-ãçiiía)

desse melhor a importância das elei-
çoes municipais e principalmente
paia a vice-govcruaüoria ae tíáo
r&ulo'.

Chegando terça-feira à capital ban-
deirante, Prestes concedeu t» me vis-
ta coletiva à imprensa e outra, de-
pois, através da jrtáaio Tupi, esteve
presente ao majestoso comício de
uniaade democrática no Vale do
Anhangabaú, ao lado do sr. Ge túlio
Vargas e do sr. Cinio júnior, o can-
didato das forças unitárias, falou em
praça pública as populações de cida-
des tão importantes como Santos, So-
rocaba, Santo André e outras, além
do grande «meeting» cio Largo da
Concórdia, irradiado paru todo o
pais.

Em toda3 essas festas e entrevig-
tas, o heróico lider do povo brasilei-
10 explicou, em termos, claros e in-
cisivos, o fato novo e extraordinário
dessa poderosa união de forças poli-
tlcas em São Paulo — comunistas,
trabalhistas e pessedistas -7- o que ela
representa como repuuio à política
anti-democrática, únpatriótica e im-
popular de Dutra e de Adhemar,
um verdadeiro plebiscito em que o
povo do Estado mais importante da
Federação é chamado a dizer se está
com ou contra os inimigos da Cons-
tituição, os traidores do povo, o gru-
po fascista e seu interventor em São
Paulo. Essa resposta o povo dará
hoje, nas urnas, elegendo por maio-
ria esmagadora o candidato Cirilo
Júnior, dizendo assim, claramente,
que está contra1 a política reacioná-
ria de Dutra e Adhemar. .

Para evitar esse pronunciamento
enérgico e irrespondível, para dimi-
nuir a repercussão e a profundeza
da derrota, Adhemar e seus apani-
guados desmandam-se em violências,
desesperam-se e investem contra o
povo a patas de cavalos, a balas e

(Cónclúe na $.« página).
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egime de terror Fascista - I raba-
Ihadores alagoanos íazem graves

declarações .no Reciíe

de concentração

RECIFE (I. P.) — Continuam
a chegar a esta cidade trabalha-
dores expulsos da vizinha capital
alagoana pela fúria fascista do
sr. Silvestre Périclês. Três des-
ses operários que foram obriga-
dos a abandonar suas ocupações
e suas famílias para fugir à pri-
são, ao espancamento e possivel-
mente à morte no campo de con-
centração em que se encontra
transformado o infeliz Estado,
estiveram na «Folha do Povo».
Pedindo que nào fossem revela-
dos os seus nomes, pois suas fa-
milias lá estavam e passariam a
ser vitimas dos desmandos gover-
namentais, os trabalhadores re.
velaram que não só a capital e
os municípios industriais estão
sujeitos ao terror estabelecido
pelo desordeiro Silvestre Périclês,
mas todo o Estado.

Em frente ao Palácio do Go-f
vôrno, declararam, foi visto um

no
caminhão cheio de trabalhadores
amarrados, que tinham sido pre-
sos pelo crime de defenderem a
lei e a Constituição*. Acrescenta-
ram os trabalhadores que a Pra-
ga dos Martírios encontra-se cer-
cada de forças embaladas, o mes-
mo acontecendo ao Palácio onde
se esconde, com medo do povo, o
governador que proclama ser a
lei. éle mesmo. Ninguém pode
estacionar no local e mesmo os
bondes e os ônibus se encontram
impedidos de parar ali.

A «Folha do Povo» divulga um
apelo aos democratas de todo o
pais, no sentido de que se soli-
darizem com as vitimas do ban-
ditismo policial do sr. Silvestre
Périclês, lutando para que em
Alagoas volte a restaurar-se a le-
galidade constitucional de que se
afastou desde que um louco pas-
sou a oprimir o seu povo.

Grande festa Campesíro de Campo Grande
ADIADA PARA O DIA 15
— DANSA, «SHOW», JO-
GOS ESPORTIVOS E ANGU
A BAIANA — CONVITE
AO PREFEITO E AOS VE-

READORES CARIOCAS
*

A Comissão Organizadora da
Grande Festa Campestre de Cam-
po Grande, que deveria aer reali.
zada "hoje. dia 9, domingo, 'avisa
a todos os amigos .da TRIBUNA
POPULAR que â mesma foi
transferida para o dia 16, do-
mingo próximo, no mesmo local.
CONVITE AS AUTORIDADES

Foram convidados especialmen-
te pela direção do Movimento de
Ajuda à Imprensa Popular, para
comparecerem à grande festa
campestre, o Prefeito do Distrito
Federal e -os vereadores de todos
os partidos políticos. Os convi
dados serão «Hóspedes de Honra
do MAIP».

PROVAS ESPORTIVAS
Durante a realização dos fes*

tejos, haverá uma série de dis-

Vitória Democrática Na
Justiça às força» patrióticas que fixe*

;. ram a Resistência
ROMA, novembro (Por avião

— .Especial para a TRIBUNA
POPULAIfc) — Uma grande vi-
tória, de excepcional importân-
cia histórica, foi obtida pela de-
mocracia e pela república na Ita-
lia: por decisão da Assembléia
Constituinte, numa sessão das
mais .-dramáticas dos últimos me-
ses, as forças patrióticas que fi-
zeram a Resistência foram equi-
paradas às Forças Armadas da
Nação, decretando.se sanções pe-
nais contra os que as ofenderem
e insultarem.

A iniciativa sensacional foi de-
fendida na Assembléia pelo co-
munista Boldrini, 

' 
que na luta

contra o fascismo e o nazismo
se tornou famoso nas guerrilhas
sob pseudônimo de Bulow. O país
inteiro —- disse ele — está espe-
rando uma reparação aos' solda-
dos da Resistência, vítimas nes-
tas últimas semanas da mais des-
bragada campanha de difamação
e calúnias por parte dos jornais
reacionários e de certos políticos
também. Muitos dos homens que
durante anos lutaram contra o
invasor e seus cúmplices musso-
linistas, nas mais duras condi-
ções, são hoje com freqüência
chamados impunemente de «maus
italianos», de «títeres de Mos-
cou», de «traidores da pátria»,
etc. E' uma campanha dirigida
do estrangeiro e que se destina a
desmoralizar todos quantos se
opõem à entrega da Itália ao
imperialismo do dólar.

As bancadas comunista, sócia-
lista, republicana e também á dos.
socialistas .. dissidentes » sè puze-
ram de pé, numa aclamação co-

movedora aos guerrilheiros. Os
liberais — políticos da grande
burguezia — não tiveram cora-
gem de se manifestar contra a
idéia, e se conservaram neutros.
Os democratas cristãos de De
Gasperi e alguns qualunquistas
ficaram sentados e era visível o
seu ódio contra'os heróis da Re-
sistência, pois deles e dos seus
jornais é que têm partido os
maiores insultos aos que defen-
deram a pátria e proclamaram
a república. Nisto gritou o co-
munista Laconi: «E vivam tam-
bem os resistentes democratas
cristãos!» Alguns democratas
cristãos lutaram também, com
efeito, na Resistência. Os parti-
dários do governo não tiveram
outro remédio senão levantar-se
por fim, e a proposição tornou:se
lei por grande maioria. Ofender
os guerrilheiros será o mesmo
agora que ofender o exército e a
marinha: um crime, de acordo
com as leis da república.

O grande mal dà França foi a
dissolução das forças da Resis-
tência por De Gaulle, logo depois
da libertação, com o apoio dos
anglo-americanos.

Hoje só os comunistas é que
cultuam ali a memória "dos he-
róis do povo que deram a sua
vida pela pátria durante a ocupa-
ção alemã e prestam homenagem
aos guerrilheiros vivos da Resis-
tência dentro do país, integrada
ha sua grande maioria, por co-
munistas. Para a reação em ge-
ral só existe agora uma Resis-
tência: a que o general De Gaul-
le dirigiu em Londres e que não
tinha tütfrátfcr anti-fascüsta»

Na Itália deu-se o contrário:
os guerrilheiros — 90% deles es-
querdistas — puderam manter-
se organizados, como é o caso
das heróicas Brigadas de Assai-
to Garibaldi, comandadas pelos
dirigentes comunistas Luigi Lon-
go e Pietro Secchia. Não faz
muito, Togliatti passou em revis-
ta 20.000 deles, da região de Mo-
dena. Ontem Luigi Longo foi ho-
menageado pelos dà região de
Toscana, em Florença. Foram
também 20.000 Os que desfila-
ram entre aclamações populares.
Disse-lhes nessa ocasião seu bra-
vo comandante supremo: «A nos-
sa batalha libertadora, o nosso
renascimento e a renovação da
pátria ainda não chegaram ao
seu fim. Partem os soldados
norte-americanos, mas fica uma
dura è pesada hipoteca sobre a
nossa terra: a hipoteca do impe-'
rialismo norte-americano, que,
traindo os ideais de uma guerra
travada em comum conosco, de-
seja agora impor ao mundo e a
nós o seu domínio».

A nação fez justiça, porém,
aos bravos da Resistência, dan-
do-lhes as mesmas honras devi-
das às Forças Armadas da re-
publica. As organizações de
guerrilheiros, que continuam de
pé, vigilantes, não poderão ser
mais difamadas. E os guerrilhei-
ros saberão fazer cumprir a. lei
que os protege dos ódios mercê--
nários da reação fascista à sol-
do de Wall Street!

aDê todo o seu apoio
Campanha de Reconstrução
de TRIBUNA POPULAR.

putas esportivas, incluindo tor-
nelo de futebol. Para este a Co-
missão Organizadora avisa aos
clubes'interessados que as ins-
crlçõcs poderão ser efetuadas até
sábado próximo, à rua São José,
93.

Além do torneio de futebol ha-
verá, ainda: uma corrida de sa*
cos, para rapazes; uma corrida
de três pernas; ovo na colher;
luta de travesseiros; luta livre,
etc.

VENCEM NO RECIFE OS
CANDIDATOS DE

PRESTES
RECIFE, (Inter-Press) -— O *

PSD continua à frente nos últi.
mos resultados do pleito de 26 de
outubro, com quase seis mil votos
dos 22.286 apurados. A UDN
/em em seguida com 4.748. O
PSD apresenta 4.463, o PL 2.637,
o PDC 2.083, o PSB, PRD, PTB,
continuam com menos de mil.
votos.

Das legendas para deputados,
o PSD, com as últimos apura-
ções, passou para'12.204, man-
tendo a liderança. Em seguida,
vem a Aliança, com 8.930 votos,
a uma distancia apreciável de
seu contendor. O PTB recebeu
apenas 581 votos dos 21.715 apu
rados.

Dos candidatos populares mais
votados para a deputação esta-
dual mantem-se à frente Nelson,
Monteiro, vindo a seguir Paulo-
Cavalcanti.

O candidato popular à verean-
ça na legenda do PSP, Carlos
Duarte, continua a deter o maior
número de votos na capital.

COMUNISTAS ELEITOS
EM CABO, CARPINA E

IGUAÇU
BEC1FK, (I.P.) — Os comunistas

continuam obtendo vitórias eleito-*
rais nos' municípios, segundo as últi-
mas notícias chegadas k capital.• Além de Jaboat&o, onde elegeram*
o Prefeito e sub-prefeito ¦ e quatro*
vereadores e de vitórias parciais em
Santo Antio, Moreno, Faudalho e
Garanhuns, segundo noticiamos, che-
gam agora os últimos resultados do
Cabo, onde foi eleito vereador ó sr.
Manuel Estêvão da Silva, na legenda
do PSP. Em Carpina, na legenda, do
PRD, na legenda do PBD, foi eleito
o comunista Osório Gomes do Mas-
cimento e em Igarassú venceu o can-
didato à Prefeitura Humberto Nove-
lino, do PSD, apoiado pelos comu-'
nistas. ¦-'-

DEFESA DOS MANDATOS
CONFERIDOS PELO POVOS

Telegrama ao deputado
Diogenes de Arruda .

Ao deputado Diogenes de Arruda,
foi enviado o seguinte telegrama: -i-'
«Solicitamos defender dessa tribuna
os mandatos conferidos pêlo povo aos
seus mais intransigentes defensores,
é também protestar energicamente
contra os atos terroristas do grupe-
lho nazi-integralista chefiado por
Dutra, que pretende entregar aos
seus patrões de Wall Street o nosso,
petróleo e jazidas minerais., Contra
isso lutaremos sem vscilaçfles pela
defesa ^de nossa integridade e pel«
total emancipação da pátria brasilei-
ra. ~ Hildekel Galdino, EmiliaSiK
vüa, Severtoa Rodrigues, Cèsarina SU*
va- è n*i» 84 aaiihatwa®rf
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Ofieialisado pela C. C. P
o "mercado negro» do Feijão pretod f
PARA RESOLVER O PROBU83-
MA, SÓ ENCONTRARAM UMA
SOLUÇÃO, A LIBERAÇÃO DOS

PREÇOS

Depois que ò feijão preto de-
«apareceu completamente do
mercado; depois quo a lavoura
íol abandonada e que os produ-
tores deixaram os campos e su-
bstituiram aa plantações de fei-
jão preto pelo soja ou outros ce*
reais; depois que o câmbio negro
tornou-se normal, encontrando
«assim mesmo o carioca um quilo
ou outro em Niterói ou Nova
Iguaçu, resolveu a Comissão Cen-
trai de Preços tomar conheci-
mento da situação. A decisão to-
mada foi a mais simplista: ofi-
cializar o cambio-negro, jâ que
sua incapacidade para resolver
alguma coisa em beneficio do
povo é notória. Assim, o preço
do feijão preto foi liberado.

Portanto, o povo ira pagar
aquilo que alguns poucos ataca-
listas imperem, pois o estoque
lo feijão existente é muito pe-
uieno e aa firmas exportadoras

do Rio Grande do Sul e Minas
Gerais jâ estão embarcando o
produto â razão de CrS 180,00
a saca, quando o seu preço não
deveria passar de CrS 129,00.

Desse modo, o Governo dita-
torial do sr. Dutra mais uma vez
age contra o povo. permitindo
novo aumento de preço, que,
como tudo indica, ainda sofrerá
consecutivas majorações, pois a
produção do feijão preto foi ani-
quilada com essa politica, A de.
cisão foi ainda tomada em bene-
fício de alguns poucos sonegado-
res, aqueles que possuem o pro-
duto em estoque esperando a li-
beração do preço para dá-lo ao
consumo, com lucros extraordi-
nários.

VIDA SINDICAL
mmm_ ' '"" ' ¦¦¦"¦" _ ' - — 

" ' 
¦¦ - . * 

" '•' -... 

Dezenas de Associados Ilegalmente Eliminados
do Sindicato dos Padeiros

O MAIS VOTADO FOI UM
.— COMUNISTA —

Analise dot resultados das eleições
municipais na Itália

A diretoria do Sindicato dos
Padeiros, em reunião realizada a
28 do mês findo resolveu, em obe-
diência às ordens recebidas do
ministro Morvan de Figueiredo,
eliminar do quadro social deze.
nas de associados, entre os sindi-
calistas mais ativos e fiéis aos
interesses da corporação. Assim
agindo, a diretoria do Sindicato
dos Padeiros coloca-se inteira-
mente contra as gloriosas tradi-
ções da corporação e contra a
Constituição, para servir exclusi-
vãmente aos seus amos do Minis-
terio do Trabalho e da Policia
Politica, que visam afastar dos
Sindicatos, antes das eleições, já
anunciadas pára breve, todos os
trabalhadores acusados de defen-
der princípios que não os da rea-
ção e do fascismo.

Para o devido conhecimento
dá corporação, a diretoria do Sin-
dicato fez publicar na imprensa
uma nota vasada em linguagem
fascista e eivada de torpes ca-
lúnias, baseada num dos artigos
Cia Consolidação que colide fia-
grantemente com o texto e o es-
pírito da Constituição e está re-
vogado.

Os trabalhadores prejudicados
recorrerão à justiça contra o ato
ilegal da diretoria do Sindicato,
a fim de fazer respeitados os
seus direitos.

As eliminações de associados

de Sindicatos, por motivos iden-
ticos aos acima citados vêm sen-
do praticadas pelas diretorias e
juntas governativas de inúmeros
Sindicatos desta Capital. No ór-
gão dos metalúrgicos o número
se eleva a mais de novecentos,
e atinge a inúmeros outros. Todos
os prejudicados agirão de acordo
com a lei e derrotarão as mano-
bras do sr. Morvan Figueiredo e
seus lacaios do Ministério do Tra-
balho, que pretendem se apossar
dos Sindicatos, contra a vontade
dos associados.

Resfdados?
Hervas do Hcrvanário Minei-
ro — Use: Onze» um tiro na
gripe — R. Jorge Rudge, 112
— Tel. 48-1117. Esta rua
principia na Av. 28 de Se-

tembro, 60, acima do
Maracanã.

ROMA (Por avião — Especial
para a.TRIBUNA POPULAR) -
Os resultados oficiais e definiti-
vos das eleições municipais de
Roma nos mostram que o mais
votado dos candidatos foi Eduar-
do D'Onofrio, comunista, um dos
três cabeças de chapa do «Bloco
dei Popolo». O segundo colocado
foi o socialista unitário e ex-mi-
nistro Giuseppe Romita, também
do «B. dei P.». O mais votado
dos democratas cristãos (do par-
tido de De Gasperi reforçado pela
desagregação dos neo-fascistas
do qualunquismo) ficou em ter-
ceiro lugar.

O «Blocco dei Popolo» obteve |
28 cadeiras na Câmara Munici-
pai de Roma, o grupo democrata
critão 27, o qualunquismo (fa-
cção que acompanhou o «chefe»
Gianini).8, o Partido Republicano
5, os monarquistas 4, os socialiS-
tas dissidentes de Saragat 3, o
Movimento Social Italiano (res-
tos do fascismo de Mussolini) 3,
os nacionalistas 1 e os liberais 1.

O Partido Republicano fez um
apelo ao «Blocco dei Popolo» e à
Democracia Cristã para que a
escolha do prefeito, pela nova
Câmara, não tivesse caráter par-

tiddrio, no interesse da adminis-
tração romana. A esquerda con-
cordou com a sugestão, mas De
Gasperi a repeliu, e isso levou os
republicanos, e alguns vereado-
res qualunquistas amigos de Gia-
mui (ala menos direitista do
Uomo Qualunque) a se juntarem
ao «Blocco dei Popolo», no apoio
à candidatura do republicano
Selvagi. Acredita-se, no entanto
que com o apoio dos monarquis-
tas, dos três mussolinistas, dos
qualunquistas tipicamente fascis-
tas e dos saragatianos, os de-
mocratas cristão consigam eleger
prefeito o seu candidato Salva-
tore Rebecchini pela maioria de
um voto apenas.

Roma, Nápoles e Palermo sáo
como se sabe, as únicas grandes
cidades italianas que não figuram
como baluarte do «Blocco dei
Popolo», e isso por causa do nú-
mero relativamente reduzido do
seu proletariado industrial. Do
programa dos partidos de esquer-
da, faz parte por isso mesmo,
o desenvolvimento do parque in-
dustrial dessas cidades da Itália
meridional, situadas na zona típi-
ca dos latifúndios.

Perfumes Zamora
Todos os perfumes mun-
dialmente conhecidos a

preços módicos ~

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 29

Esquina Andradas
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mraNsmQUE sua a»jijda ao
JORNAL DO POVO

v A TRIBUNA POPULAR é lima trincheira
da democracia e a sua voz não deixará de ser
òtivida.

11ntensifique a sua ajuda ao jornal.do povo!

àr.i. k

Arroz em troca de libras congeladas
Esse o negocio que^o sr. Corrêa e Castro está
fazendo com a Inglaterra - Para"cobiir a tran
^lp§§ >aç2o o Governo terá£de emitir

O sr. Ministro da Fazenda
distribuiu a semana passada uma
nota aos jornais dizendo que as
negociações para a exportação
do arroz retido no Rio Grande
do Sul ainda continuavam com
a Inglaterra. Parece, portanto
que o sr. Corrêa e Castro não en-
controu outra saida e agora se
vê forçado a submeter-se às im-
posições dos ingleses, perdida
que foi a oportunidade de reme-
termos grandes partidas para
outros países em bases ótimas,
pois nos pagavam até Cr$ 262,00
a saca, quando o C1AE Só nos
oferecia Cr$ 193,00.

Mas, o Ministro da Fazenda
fez concessões aos magnatas ian-
quês cedendo todo o estoque a
uma firma americana. Acontece
que a firma nâo cumpriu o açor-
do, uma vez que não poderia re-
converter em dólares as libras

Zé üam&ô
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro, ?3-l.-s. 1

ganhas na transação. O arroz de-
veria ser embarcado para o Egi-
to, país da orla da libra. Ó ne-
gócio, por isso, foi desfeito. As-
sim, toda a nossa produção ficou
ameaçada, voltando o Brasil a
negociar com a Inglaterra. Por
essas razões, as firmas inglesas
acharam-se no direito de nos fa-
zer imposições, oferecendo agora
apenas Cr$ 180,00 por saca.

LIBRAS CONGELADAS E
EMISSÕES

Não encontrando outra solu-
ção, o sr. Corrêa e Castro se
apressa em' efetuar a transação,
apesar de ocasionar sérios trans-
tornos e prejuízos para a nossa
economia. Em troca do arroz,
a Inglaterra nos pagará em li-
bras congeladas e o Governo bra-
sileiro terá de pagar em cruzei-
ro aos produtores e firmas ex-
portadoras. Quer isso dizer que
teremos em breve novas emis-
soes, já. que hão tem de onde ti-
rar o dinheiro necessário para
cobrir a negociação. Como con-
seqüência, o povo sofrerá os efei.
tos dos desatinos da ditadura do
siv Dutra e dos seus conee-lhel-
ros fatótfa-s. *
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NOSSO PETRÓLEO PARA OS
TRUSTES DE WALL STREET
Esta é a orientação do governo, que mandou ar-
rançar os cartazes da UNE —Enquanto isso. nazi-
integralistas da SAB, auxiliados pela polícia e con-
duziaos em carros oficiais, tdm liberdade paraencher as ruas com "slogans" fascistas

A cajilp&jUia peia iiueriaçuo do pe-
ti vico itucioiiui, nuutuuu por vuíiui*
l'mU.,luvJ, VUUtí OlUS U Ou.aO IVUCIv-
uui uu» u.st.uuauie*, vem uespei iuu-
UO U liUUUl' euiUSlOSUlO, o UeClUlUO
apoio ue louos os uemociuias e ver-
uuu«-uus i/umuiua, que n».o auuuiem a
cu.,i*j»ca. u**»»»i»»*i».rto uupciiuuaia. O
aXasi_*su uauVlsaat3atl.il ue Ut-lc&U UO tiuanu
uuociivuivititcitko ecunoiniuo encontrou
reaiou-nc-a ti UiUiuoaiuaue' acenas pvi
piuiu uo» iusuis«.us e agentes ímpeiia-
uniu-* e, i»vi jiiuis luuiivei que pa-
rt-çu, uu coitas autoriuaues ua Pie-
leu*..a. -ttecènieineule, lul a \J_Hsu
launuua em tres mn cimeiios por
haver coiocauo uma iai.va em ueier-
luiuauu pw-uo UU Ctuaue, íeiviuul-
cu.iuu o pcuoieo JiueiuíiUi ptua oa
o-aauuiius. x**ao tia.aâuiii ai as anvi-
uaues uua inio.essuuos em ounui* a
liueitaçÀo uo uoaao petroieo. ixa i«oi-
le ue auie-ohleuii oeica ue 22 iio.u»,
ga«-s ua iu«ip«*«.a puonca, no cami-
intuo ò-uiiot, peicor.eiauí as ruas em
quo *j.iiSuan. cutLcu.es ua UlSfjil' ailUn-
tü.iuu-iji uuni o au.vüio ue esoovues,
u->usuuuu uísticos reieveutes a pa-
t.iyuca cauijjaiiiia.

iüiiquu.iio isso, muros e tapumes
cox.UA.uuui exiomao as legendas creti-
nas uos luuiaui.Kj.is iiiiici iscas ua
bAjcJ, preiixod uo regimeu tenoisia-ue Duua. as ttutoiiuaues mumcipaib
iguo*u.iu ésscS oa« ta^es, nao se pieo-cupaiu mu autuai' a prepaganua ítite-,
giunoLU, que atenta couua a uonsti-
tuii-uo e nusaas instituições ueinocra-
ticas. üs íascistas guarneciuos porbeieguliis e usauuo canos aa policia,
pououi uivipgar à vontade os seus
lemas de traição. Os jovens brasi-

A Convocação...
(.uonciusao ua l.*" pagina)

dina a Polícia Municipal áo Depar-
tauiento ireueral ae {segurança -fü-
bnca, ameaça vetar a lei ae subsí-
dio dos vereadores, a de nomeação
de funcionários da casa legislativa,
muitos projetos de importância, eestáo em perigo partes essenciais dò
Orçamento para 1948. Alóm aisso,o momento político nacional exige
que esteja aberta ,a tribuna livre
da Câmara, para que o povo sejaesclareciao contra as manobras dosreacionários. Mas a UDN, ao/ passo
que deixa questão aberta, para os
seus deputados, um caso condenado
como inconstitucional pela Comissão
Jurídica do:.mesmo partido, fecha
questão ness^ outro caso, contrarian-
do a vontade de .muitos membros desua bancada na Câmara Municipal,
a fim de servir aos interesses da di-tadura terrorista do general Dutra esua camarilha, Claro que essas de-cisões correspondem a uma vitóriados «copeiros» da UDN contra os pró-prios democratas das hostes do bri-
gadeiro. ¦¦:¦•:

loiros é que não tôom o direito dedefendor a exploração das riqueza*nacionais. Essa é a orientação dasautoridades da Prefeitura, que decei*to cumprem ordens fascistas emana*das do Catete.

PRESOS ARBITRARIAMENTE
Levados à prisão diversos -trabalhadores
que distribuíam o Manifesto do PCB-

Ditadura do terrorismo
A ditadura terrorista do sr. Dutra

o do grupo fascista continua desres-
peitando a Constituição o atentando
contra as liberdades com os h.-us
desmuiidos policiais, apesar das de-
claraçftes do novo ministro da Ju*-
tlça de que os princípios democra-
tlcol e os dispositivos constitucionais
seriam cumprido». O povo nenhuma
aegurança tem e a policia pratica os
mais graves atentados, prendendooperários som pretexto algum. On-
tem mesmo foram presos vários tra*
balhadore8 que distribuíam polas rua*
o Manifesto do Comitê Nacional do
Partido Comunista, lido da Tribuna
da Câmara e publicado pela «Titl
BUNA POPULAR.

AS PRISÕES
No Largo* dos Praciuhas os poli

ciais prenderam o motorista Felipe
Antônio dos Santos, Waldlr Maclc
Duarte, Benedito Ignácio de Almeida
Aureliano Pereira da Silva e Waldi
da Costa Ribeiro.

Mais curioso ainda é que os «tira*,
que assim agiram pertencem & De

Trabalhadores da -boiistruçao
Civil protestam •

Crime infame a eliminação de associados dos
sindicatos e desrespeito à vontade do povo a
pretendida cassação de mandatos — foi o queouvia a reportagem da TRIBUNA POPULAR

no seio da numerosa corporação

A •. .Dê ;todo o seu apoio à
Gámpanhá de Reconstrução
de TRIBUNA POPULAR. .

Presentemente, o grupo fascista,
eiicaueçauo peio sr. Gaspar Dutra,
ciieie ue um governo inepto e iuca-
pa/. para resolver os problemas do
povo, investe desespeiauo contra os
iiiauuatos dos parlamentares comu-
.«ísias, visanüo cassa-ios, a íim ae li-
quiuar .o que resta aa Constituição
ue.nocíutica de 18 de setembro e ia-
*er retornar o pais aos negros dias
uo estaao novo. Paia completar a
nefasta tarefa, o sr. Moi*\au* de Fi-
gueneuo, ministro do Ti*aoalho, de-
pois de intervir uos sindicatos e sus-
pender ilegalmente o fuuciouamento
ua C.T.B. e das Uniões Sinaicais,
ordenou aos interventores sinuicais
que eliminem toaos os. associaaos queaiscoraem da orientação ora impôs-
ta a esses organismos, que nada fa-zem em benencio dos trabalhadores.

Acerca desses fatos, na tarde de
ontem, ouvimos, num dos, edifícios
em construção na rua da Assembléia,
inúmeros trabalhadores na industria
da construção civil.

O pintor José Corrêa Bulhões, as-
sim manifestou a sua opinião:Não sei porque continuam tei-
mando em negar aos trabalhadores o
direito de dirigir livremente os seus
sindicatos, apesar desse direito estar
assegurado na Constituição. Acho
um crime infame o ministro do tra-
balho mandar eliminar, associados dos
sindicatos. Mas acho ainda pior quecompanheiros nossos tenham coragem
de cumprir tais ordens, fielmente,
sem antes ouvir aos donos dos sin-
dicatos, que são os associados e não
o ministro oü a polícia.Isso de eliminar trabalhadores sin-
dicalizados, como acaba de fazer o
sindicato da minha corporação, e ou-
tros já vêm fazendo há tempos, é
um abuso que deve cessar imediata-
mente.

Quem deve dizer se um associado
serve ou não é a corporação reunida
em assembléia e não um grupo desli-
gado dela c a serviço dos seus ini-
migos.A cassação ^de mandatos consi-
dero como um desrespeito à vonta-
de livre do povo, que escolheu nas
urnas para seus representantes ho-
mens capazes de lutar pelos Seus in-
terêsses, sem ter medo de caretas.
Sou ainda contra a cassação, porque
sem os comunistas nos parlamentos

do repouso remunerado, as eleições
sindicais livres, o aumento de lüOVt
nos salários e tudo o mais que inte-
ressa aos trabalhadores
VIDA BARATA, LIBERDADE E

NAO CASSARÃO DE MANDATOS
Creio que todos os trabalhadores

pensameomo eu. São contrários â eli-
minação de seus companheiros dot
sindicatos, por motivos que não se-
jam do interesse único de suas cor*
porações. As eliminações que estão
se verificando somente podem ser ben»
vistas pelos elementos que são ini-
migos dos trabalhadores e queren.dividir a nossa classe e disso tirai
proveitos. Além do mais, são aten-
tados à Constituição do pais.Também a cassação de mandatos é
outra coisa que não nos interessa.
Precisamos é de casa para morar,
vida barata, liberdade para fazer
tudo que a Constituição permite. Não
ver cassados os mandatos dos repre-
sentantes que elegemos por vontade
livre e.que estão lutando por nossas
causas. — declarou o pedreiro Vi-
cente de Oliveira.

O bombeiro Benaci de Souza Go-
mes e inúmeros outros trabalhadores
hipotecaram inteira solidariedade às
palavras dos seus companheiros. .
LIDO NA CÂMARA O MA-
NIFESTO SOBRE A RE-
VOLUÇÃO DE OUTUBRO

Na sessão de ante-ontem na Cama-
ra dos Deputados o sr. Francisco Go-
mes, em nome dà bancada comunista,
leu da tribuna o manifesto do Co-
mite Nacional do Partido Comunista
Comemorando a passagem do trigé-
simo aniversário da Revolução Sócia-
lista Soviética. Suas palavras foram
ouvidas com a máxima atenção, ten-
do sido o orador aplaudido ao con-
cluir a leitura do importante do-cumento, que era assinado pelo sena-
dor Luiz Carlos Prestes.
CONTRATO PREJUDICIAL

COM A LEOPOLDINA
Na sessão de ontem -da Câmara

dos Deputados, o deputado flumlnen-
se Henrique Oest denunciou e protes-tou contra o contrato imoral, pro-fundamente danoso para a economia
do Estado do Rio, qua o governador

legaria do Menores. São eles os In-
yesUgudores 113. 225, 807 o 687. che-nados pelo tenente Bohel da PoliciaEspecial.

A campanha terrorista da ditaduraleva o Çheío do Policia a so utlli-sar até do Investigadores da Delega-cia do Menores, porquo, certamente,
Ja •! pequeno o numera de centenasde «tiras» da Dolcgacla «especial!-zada».

Foram também presos os srs. Pe-dro Praxedcs de Andrade. ManoelPereira o Manoel Machado Raposo.Dessas «diligencias» também partlci-pou o «tira» Nascimento.
Em vista da flagrante arbitrário-dado já foram tomadas as provi-dencias necessárias por diversosadvogados.

nunca mais sairão a regulamentação * Edmundo Macedo Soares acaba de

O povo de S. Paulo...
(Conclusão da 1.* pagina)

«os lacrimejuinc, e pieuúeiu canui-.aius, quu.tuo núo o o «Uileiveuiur-
./.ouieStott» cui lA-adoU quo esuuioiem
-***UUaOS uua Ci/*u*uiu*>, que a*«««.UÇtt 03.tuuues uo tiuciiui com a supiessuo

j .**. iluminação clel.ica, caso seja ali.cíioiauo, e que luauua íaoncar e.lauiouir ccduias iaisas uos candi-. -atos adversários, isso. no entanto,.cm piouuuiuo efeito justamente cou-
,-*uno ao aesejauo. tu a prova eles.*veiam com os comícios ricaiiíeute'*>.aiiicutauos em que üorghi e No-.em laiaiain uu Vaie do Anhanga*»/au, piaucameiite deserto.

o ultimo golpe aesesperado que a.tíaçáo desferiu, fè-io atiavea do Tri-ouíiai Superior Eleitoral, obtendo a«•audaçáo do registro dos ulretóriosuo PbT, em Sao Paulo, sob cuja le-
oo.iua estão inscritos os cauuiuatos
ae Prestes. Mas a resposta arrasa-
uma foi dada, logo após, pelo Tri-juoal Regional Eleitoral, ao decla-*ar que essa sentença não atingiaos candidatos inscritos, tendo assimASSEGURADOS SEUS DlREÍTOS
DE CONCORRER ÀS ELEIÇÕES.,
oENDO VOTADOS E ELEITOS. Essainterpretação e decisão, tomada una-uimemente pelo TRE, significa mais
uma vitória das forças democráti-
cas, mais um incentivo para que os
eleitores paulistas ele jam, hoje, os
candidatos de Prestes, dêem a CiriloJúnior uma vitória esmagadora, der-«otando com os seus votos o grupofascista do Catete e seu agente dos
Campos Eliseos.

LIGA DE DEFSA DA
CONSTITUIÇÃO

Reunião sob a presidência do
vereador João Machado, do
P. T. B. — Criada uma Co-
missão de Ajuda à TRI-

BUNA POPULAR
Sob a presidência dò dr. João Ma-'

chado, vereador do P. T. B., reali-
zou-se no dia 28 passado uma as-
sembléia da Liga de Defesa da Cons-
tituição, na sede do Centro Demo-
crático de Piedade, à rua Manoel Vi-
torino, 905, sob., sendo creada uma
Comissão de Ajuda à TRIBUNA PO-
PULAR, que ficou assim constituída:— Presidente, dr. Sebastião Contruc-»
ei; Secretário, Milton Gonçalves; te-
soureiro, José Arêas; secretário de
publicidade, Jaime Blanco. Foi desi-
gnada, também, uma Comissão de
Festa, com a seguinte direçãa: Nes-
tor Felipe de Oliveira, Alaor Pereira,
Osvaldo Machado, João Teixeira Bas-
tos e Waldemiro Teixeira Bastos.

EMPOSSADO O MINISTRO
DA JUSTIÇA

Com a presença de. autoridades ci-t
vis e militares, foi ontem empossado
na pasta da Justiça o si*. Adroaldo
Mesquita.

Adiada para o domingo, dia 16, a Festa de Campo Grande
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